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Resumo:A globalização e a cultura digital 
transformaram profundamente o compor-
tamento do consumidor e os padrões de 
consumo globais, redefinindo a dinâmica 
econômica e logística do comércio interna-
cional. As tendências efêmeras, impulsio-
nadas por algoritmos e redes sociais, criam 
microciclos de consumo que afetam dire-
tamente o fluxo de importações e exporta-
ções. Este estudo analisa como esses ciclos 
impactam o comércio exterior brasileiro, 
as cadeias logísticas e o poder de compra, 
com base em pesquisas bibliográficas e es-
tudos recentes (SILVA, 2023; VENÂN-
CIO, 2023; RENTES, 2024; CARDOSO 
& REIS, 2018). Ao abordar casos como 
o “morango do amor”, o boneco Labubu 
e plataformas como Shein e TikTok Shop, 
investiga-se como produtos virais desafiam 
a previsibilidade logística e influenciam po-
líticas tarifárias e acordos bilaterais. O arti-
go destaca o papel estratégico do Brasil e da 
América Latina nas cadeias globais de valor, 
propondo reflexões sobre consumo, padro-
nização cultural e políticas econômicas no 
contexto da globalização digital.

Palavras-chave: Cultura digital. Comércio 
exterior, Logística internacional, Consumo 
global, Consumo global.

Introdução

Nas últimas décadas, a globalização 
e os avanços tecnológicos transformaram 
profundamente os padrões de consumo, 
aproximando realidades culturais e econô-
micas que antes pareciam distantes. A in-
tegração digital e o crescimento das redes 
sociais consolidaram um novo modelo de 
comportamento coletivo, no qual tendên-
cias efêmeras, impulsionadas por algorit-
mos e pelo fluxo constante de informações, 

moldam preferências quase instantanea-
mente (SILVA, 2023). Esse cenário carac-
teriza um consumo acelerado, guiado pela 
busca por estímulos rápidos e recompensas 
imediatas está relacionado à chamada dopa-
mina digital, que explica como interações 
online influenciam comportamentos e in-
tensificam a adesão a conteúdos e produ-
tos virais, além da moda, música e gostos 
pessoais.

A cultura digital também redefiniu 
as formas de interação humana, transfor-
mando modos de comunicação, identidade 
e pertencimento social. Redes sociais, pla-
taformas de e-commerce e aplicativos de 
consumo coletivo criaram novas dinâmicas 
de prazer e recompensa, nas quais a pessoa 
é continuamente estimulado por conteú-
dos visuais e interativos. Nesse modelo, o 
consumo deixa de ser apenas um ato eco-
nômico e passa a assumir caráter emocional 
e social, sustentado por mecanismos psico-
lógicos que alimentam ciclos constantes de 
desejo e satisfação imediata.

Dito isso, empresas e instituições pre-
cisam adotar posturas mais ágeis e adap-
tativas como a volatilidade das tendências 
digitais e a formação de microciclos de 
consumo que desafiam as cadeias logísticas, 
exigindo decisões rápidas, integração tecno-
lógica e uso intensivo de dados. No Brasil, 
gargalos estruturais elevam tempos médios 
de entrega e desembaraço em comparação 
à média global, reforçando a urgência de 
estratégias mais eficientes e sustentáveis no 
comércio exterior.

Produtos que viralizam repentina-
mente, como o “morango do amor” no Bra-
sil e o boneco “Labubu” no mercado asiáti-
co, exemplificam como tendências digitais 
podem gerar picos abruptos de demanda. 
Esses movimentos pressionam cadeias pro-
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dutivas, fluxos de importação e exportação, 
além de exigir ajustes imediatos em lead 
times e estratégias de transporte (VENÂN-
CIO, 2023; SILVA, 2023). Segundo dados 
do Ministério dos Transportes (2020), varia-
ções de até 18% no tempo médio de esco-
amento foram registradas durante períodos 
de alta sazonal e eventos virais, evidenciando 
a falta de flexibilidade sistêmica.

A posição do Brasil nas cadeias globais 
de valor reforça esse desafio. Cardoso e Reis 
(2018) apontam que o país ocupa predo-
minantemente uma função periférica for-
necendo insumos e consumindo tendências 
produzidas pelos mercados centrais, como 
China, Estados Unidos e União Europeia. 
Essa assimetria é intensificada pela padroni-
zação cultural global, que difunde tendên-
cias digitais e reforça fluxos de dependência 
econômica e simbólica.

A lógica do comércio exterior con-
temporâneo, portanto, está profundamente 
conectada à cultura digital. Microciclos de 
consumo efêmeros geram sobrecargas logís-
ticas e impactam desde microempreendedo-
res até grandes operadores portuários. Essa 
instabilidade compromete previsões de de-
manda, altera estruturas tarifárias e pressio-
na políticas de comércio exterior (RENTES, 
2024). Para acompanhar esse ritmo, o Brasil 
precisa alinhar suas estratégias logísticas e co-
merciais à velocidade das tendências digitais 
e às dinâmicas do mercado internacional.

Nesse panorama, o presente estudo 
analisa como a padronização cultural e as 
tendências digitais influenciam o consumo 
global, moldam a logística internacional e 
afetam o comércio exterior brasileiro. Bus-
ca-se compreender de que forma a cultura 
digital ao estimular um consumo emocio-
nal, instantâneo e massificado interfere nos 
fluxos logísticos, nos acordos tarifários e no 

poder de compra nacional, destacando a im-
portância de estratégias que aliem eficiência, 
previsibilidade e sustentabilidade.

A transformação digital do comércio 
mundial também impulsionou o surgi-
mento de novos intermediários logísticos 
e tecnológicos. Plataformas como Shein e 
TikTok Shop desempenham papel central 
ao reconfigurar cadeias de suprimentos e 
acelerar o tempo de resposta às tendências 
(RENTES, 2024). Ao aproximarem oferta 
e demanda, também trazem desafios regula-
tórios e fiscais especialmente em países com 
infraestrutura aduaneira e tecnológica ainda 
em desenvolvimento, como o Brasil.

Para Silva (2023), o fenômeno da “ins-
tantaneidade comercial” revela que o tempo 
se tornou um fator competitivo essencial nas 
relações de consumo. Antecipar ou acompa-
nhar tendências globais pode determinar o 
sucesso de um produto. Assim, a logística in-
ternacional deixa de ser apenas operacional e 
se torna estratégica na economia digital.

Países latino-americanos, incluindo o 
Brasil, enfrentam dificuldades para acom-
panhar a velocidade imposta pela cultura 
digital. Enquanto o centro econômico glo-
bal continua concentrado no eixo Ásia e Eu-
ropa, a região permanece majoritariamente 
como mercado consumidor (CARDOSO; 
REIS, 2018). A baixa autonomia tecnoló-
gica e a competitividade logística limitada 
reduzem a capacidade de resposta às deman-
das geradas por fenômenos virais.

Ainda assim, esse cenário abre opor-
tunidades. O fortalecimento de corredores 
logísticos no Mercosul, somado à adoção de 
tecnologias de rastreabilidade digital, pode 
ampliar a autonomia regional e reduzir de-
pendências externas. Assim, compreender a 
intersecção entre cultura digital, economia 
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e logística internacional torna-se essencial 
para repensar o papel do Brasil na globaliza-
ção contemporânea.

Desse modo, o estudo contribui para 
o debate sobre a padronização cultural glo-
bal e seus impactos na estrutura produtiva 
e comercial da América Latina. Reforça-se 
a importância de políticas que conciliem 
soberania econômica, inovação tecnológica 
e sustentabilidade logística, reconhecendo 
que, embora a era digital amplie conexões, 
também aprofunda desigualdades e depen-
dências históricas exigindo do Brasil uma 
inserção global mais estratégica e resiliente.

Fundamentação Teórica

A globalização é um fenômeno com-
plexo, dinâmico e multifacetado, resultado 
de transformações históricas, econômicas 
e tecnológicas que redefiniram a maneira 
como as sociedades se relacionam, produ-
zem e consomem. Mais do que um simples 
processo de integração econômica, ela repre-
senta uma reconfiguração simbólica e cultu-
ral do mundo, na qual fronteiras geográficas 
tornam-se permeáveis e os fluxos de infor-
mação, capital e valores passam a operar em 
escala planetária. Essa interconexão crescen-
te deu origem a um sistema econômico glo-
balizado, no qual a velocidade das trocas e a 
digitalização dos mercados transformaram o 
consumo em um dos principais motores da 
economia contemporânea.

Segundo Bauman (2008), a globali-
zação não se limita à circulação de merca-
dorias, mas abrange também a homoge-
neização dos estilos de vida, das aspirações 
e das referências culturais. Esse processo se 
intensificou no século XXI com a ascensão 
da tecnologia da informação e a expansão 
das redes digitais, que aproximaram indi-

víduos e economias, ao mesmo tempo em 
que acentuaram desigualdades estruturais. 
Castells (2009) acrescenta que vivemos na 
“era da informação”, em que o poder se con-
centra na capacidade de processar dados e 
dominar os fluxos tecnológicos que conec-
tam o mundo.

No contexto atual, a globalização as-
sume uma nova configuração, marcada pela 
convergência entre economia digital e cultu-
ra de massa. A disseminação de plataformas 
de e-commerce, como Shein, Alibaba e Ti-
kTok Shop, consolidou um modelo de con-
sumo globalizado baseado na velocidade, na 
personalização e na viralização de produtos. 
A China, que nas décadas anteriores conso-
lidou-se como a “fábrica do mundo”, tor-
nou-se também um polo de difusão cultural 
e tecnológica, exportando não apenas bens, 
mas estilos de vida, linguagens e comporta-
mentos de consumo. Essa transição reforça 
o protagonismo chinês nas cadeias logísticas 
e digitais, redefinindo o equilíbrio de poder 
no comércio internacional.

Para a América Latina, especialmente 
o Brasil, essa nova fase da globalização repre-
senta tanto uma oportunidade quanto um 
desafio. De um lado, o acesso ampliado à 
conectividade e às plataformas digitais per-
mite maior inserção nos fluxos comerciais e 
culturais globais. De outro, a dependência 
tecnológica e a falta de infraestrutura logís-
tica robusta reforçam a posição periférica da 
região nas cadeias de valor. Conforme desta-
cam Cardoso e Reis (2018), os países latino-
-americanos ainda ocupam majoritariamen-
te papéis de consumidores e exportadores de 
matérias-primas, reproduzindo um padrão 
histórico de subordinação econômica.

Essa lógica centro-periferia manifesta-
-se também na cultura digital. As tendências 
virais, impulsionadas por algoritmos e in-
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fluenciadores internacionais, moldam prefe-
rências de consumo e reduzem a diversidade 
cultural local. O fenômeno da dopamina 
digital, ilustra como a busca por gratificação 
instantânea e validação social tem orientado 
as escolhas de compra, promovendo ciclos 
curtos e repetitivos de consumo. Assim, o 
comportamento do consumidor contempo-
râneo passa a ser determinado por estímulos 
visuais e emocionais, frequentemente des-
vinculados de necessidades reais e mais co-
nectados ao desejo de pertencimento global.

A nova cultura de consumo impac-
ta diretamente a estrutura logística e eco-
nômica mundial. A rapidez com que uma 
tendência se espalha pode alterar fluxos de 
importação e exportação em questão de 
dias, desafiando a previsibilidade das cadeias 
de suprimentos. No caso brasileiro, isso se 
traduz em sobrecarga portuária, aumento 
dos custos alfandegários e pressão sobre pe-
quenas empresas que dependem de prazos e 
custos estáveis para competir.

Em 2025, o avanço da digitalização 
das cadeias produtivas reforça a importância 
de compreender a globalização não apenas 
como integração econômica, mas como um 
ecossistema interdependente que conecta 
cultura, tecnologia e logística. O papel da 
China, da União Europeia e dos Estados 
Unidos como polos emissores de tendências, 
e da América Latina como polo receptor e 
adaptador, evidencia a necessidade de polí-
ticas comerciais mais estratégicas. A consoli-
dação de uma logística regional digitalizada 
e sustentável, alinhada à inovação tecnológi-
ca, surge como uma alternativa viável para 
fortalecer a competitividade e reduzir a vul-
nerabilidade dos países periféricos diante da 
volatilidade global.

Portanto, este estudo parte da com-
preensão da globalização como fenômeno 

em constante mutação que, no século XXI, 
se manifesta através da cultura digital e das 
redes logísticas internacionais. Essa abor-
dagem permite contextualizar as transfor-
mações do comércio exterior brasileiro sob 
uma ótica ampla, considerando não apenas 
variáveis econômicas, mas também simbóli-
cas e tecnológicas que moldam o comporta-
mento de consumo e a dinâmica das cadeias 
globais de valor. 

A globalização é um fenômeno mul-
tifacetado que ultrapassa as dimensões eco-
nômicas e comerciais, abrangendo aspectos 
culturais, políticos e tecnológicos que mol-
dam a estrutura das sociedades contempo-
râneas. Longe de representar um processo 
homogêneo, a globalização manifesta-se de 
forma desigual, criando dinâmicas assimétri-
cas entre o Norte e o Sul globais, bem como 
entre centros produtores e periferias consu-
midoras (CASTELLS, 2009; CARDOSO; 
REIS, 2018). Esse sistema interconectado 
redefine o modo como bens, informações 
e valores circulam pelo mundo, transfor-
mando as relações de produção e consumo 
em um circuito contínuo e simultâneo. No 
campo econômico, a globalização impulsio-
nou a integração dos mercados e a consoli-
dação das cadeias globais de valor, nas quais 
cada etapa produtiva está distribuída estra-
tegicamente por diferentes países, segundo 
critérios de eficiência, custo e especialização. 
Sob essa ótica, compreender o impacto das 
tendências digitais e dos microciclos de con-
sumo sobre o comércio exterior e a logística 
internacional requer uma análise que con-
sidere tanto a complexidade estrutural da 
globalização quanto seus desdobramentos 
socioculturais e tecnológicos. A globalização 
contemporânea consolidou um sistema de 
interdependência econômica, tecnológica e 
cultural em escala planetária. As fronteiras 
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comerciais tornaram-se permeáveis, e a cir-
culação de bens, informações e capitais pas-
sou a operar em tempo real, redefinindo o 
papel das economias nacionais.

Essa nova configuração, marcada pela 
digitalização e pela intensificação dos flu-
xos logísticos, resultou em uma sociedade 
de consumo moldada por estímulos midi-
áticos e pela busca constante de atualização. 
O consumo, portanto, não é apenas um ato 
econômico, mas também um mecanismo 
simbólico de pertencimento social.

No contexto brasileiro, essa dinâmica 
assume particularidades que evidenciam tan-
to a influência global sobre padrões culturais 
quanto as limitações estruturais das cadeias 
de suprimentos. Conforme destacam Car-
doso e Reis (2018), o país se encontra na 
periferia das cadeias globais de valor, atuan-
do predominantemente como consumidor 
de produtos de alto valor agregado e expor-
tador de matérias-primas. Essa estrutura re-
flete um modelo de dependência econômica 

que se reproduz também no campo cultural, 
em que tendências globais são importadas e 
adaptadas ao contexto local, muitas vezes de 
forma tardia ou desigual.

Cultura Digital e o Novo Padrão de 
Consumo Global

A cultura digital redefiniu a lógica de 
consumo ao introduzir uma dinâmica de 
gratificação instantânea e viralização. O fe-
nômeno da “dopamina digital”, descrito 
por Venâncio (2023), representa o impacto 
neurocomportamental da interação cons-
tante com plataformas digitais, que condi-
cionam o consumidor a buscar recompensas 
imediatas por meio de curtidas, compras e 
engajamentos. Essa prática, segundo Rentes 
(2024), criou um ciclo de retroalimentação 
entre comportamento e algoritmo, em que 
as tendências mais visualizadas se tornam 
automaticamente mais consumidas.

Bauman (2008) já alertava que, na 
“modernidade líquida”, o consumo subs-

Tabelas

Produto Ano Viral Volume 
Importação 
(unidades)

Lead Time 
Médio (dias)

Impacto 
Logístico

Microem-
preendedores 
Afetados

Morango 
do Amor

2023-2025 120.000 12 Alto 350

Boneco Labubu 2023-2024 85.000 18 Médio 220
Shein (produtos) 2024 500.000 25 Alto 1.200
TikTok Shop 
(gadgets)

2023-2025 150.000 20 Alto 450

Tabela 1 – Exemplo de correlação entre produtos virais, volume de importação e lead time logístico 

Fonte: Elaborado pela autoraa (2025) dados simulados com base em tendências de consumo digital e 
estatísticas de comércio exterior.
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titui a produção como principal fator de 
identidade social, tornando o indivíduo 
um produto do mercado. Essa perspectiva 
é reforçada por Castells (2009), ao afirmar 
que a era da informação promove uma re-
configuração das relações econômicas, em 
que a cultura globalizada uniformiza desejos 
e expectativas. O resultado é uma homoge-
neização dos comportamentos de compra, 
marcada pela efemeridade e pelo consumo 
emocional traços evidentes nos fenômenos 
virais do “morango do amor” e do boneco 
“Labubu”, que exemplificam a fusão entre 
cultura digital e economia global (SILVA, 
2023).

Logística Internacional e Cadeias 
Globais de Valor

O impacto das tendências digitais não 
se restringe ao campo sociocultural: ele afeta 
diretamente a estrutura e a previsibilidade 
das cadeias logísticas internacionais. Segun-
do Cardoso e Reis (2018), as cadeias globais 
de valor são compostas por uma hierarquia 
centro-periferia, em que países desenvolvi-
dos concentram o poder de decisão e ino-
vação, enquanto nações emergentes, como 
o Brasil, assumem funções intermediárias 
ou dependentes. Essa configuração acentua 
vulnerabilidades diante de oscilações súbitas 
de demanda, especialmente em contextos de 
consumo viral.

No Brasil, as importações de produtos 
de moda rápida e itens virais, como eletrôni-
cos e cosméticos, têm provocado sobrecarga 
em zonas alfandegadas e atrasos em corre-
dores logísticos estratégicos (VENÂNCIO, 
2023). Esses episódios revelam a dificuldade 
estrutural do país em lidar com picos de de-
manda não planejados, consequência direta 
da integração ao mercado digital global.

 Rentes (2024) complementa que a 
ausência de políticas tarifárias adaptativas e 
a dependência de acordos bilaterais especial-
mente com a China agravam a imprevisibi-
lidade da cadeia de suprimentos.

Assim, a logística internacional preci-
sa ser compreendida não apenas como um 
conjunto de operações físicas, mas como 
uma estrutura sensível às transformações 
culturais e tecnológicas do consumo glo-
bal. O comércio exterior brasileiro, nesse 
sentido, torna-se vulnerável aos ciclos de 
tendências digitais, que operam em ritmos 
incompatíveis com os prazos alfandegários e 
a infraestrutura portuária nacional.

Economia Global e Poder 
de Compra nas Sociedades 
Interconectadas

A expansão das tendências digitais 
também transformou a economia global em 
um ecossistema altamente volátil, no qual 
decisões de consumo podem alterar fluxos 
comerciais em questão de dias. Conforme 
Silva (2023), a economia de atenção redefi-
ne o valor de mercado ao priorizar produtos 
e marcas que geram engajamento digital, 
deslocando o foco da qualidade intrínseca 
para o apelo emocional e visual. Essa lógica 
impacta diretamente o poder de compra e 
a distribuição de renda, já que o consumo 
passa a ser impulsionado mais por algorit-
mos do que por necessidades reais.

No Brasil, esse fenômeno repercute 
sobre o microempreendedor urbano, que 
adapta sua oferta de produtos às tendências 
das redes sociais, muitas vezes comprome-
tendo sustentabilidade financeira e capaci-
dade de reposição de estoque. Ao mesmo 
tempo, a volatilidade de preços e a influên-
cia de políticas econômicas globais como as 
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tarifas impostas por parceiros comerciais in-
terferem na competitividade do país no co-
mércio exterior (CARDOSO; REIS, 2018).

Segundo Ritzer (2011), o capitalismo 
contemporâneo é marcado pela “McDonal-
dização” do consumo: a busca por eficiência 
e previsibilidade substitui a diversidade cul-
tural e a estabilidade econômica. Esse mode-
lo globalizado, combinado à padronização 
cultural eurocêntrica, reforça dependências 
estruturais e impõe desafios logísticos e fi-
nanceiros às economias emergentes.

Nos últimos anos, a China consolidou-
-se não apenas como uma potência manufa-
tureira, mas também como o principal eixo 
de difusão das novas plataformas digitais de 
consumo, impulsionando uma reconfigu-
ração do comércio global. Empresas como 
Shein, Temu e TikTok Shop exemplificam 
essa nova etapa da globalização digital, em 
que o país deixa de atuar apenas como for-
necedor de baixo custo e passa a ditar ten-
dências de comportamento e padrões de 
consumo em escala planetária (CARDO-
SO; REIS, 2018). Essa transformação é re-
flexo de uma estratégia geoeconômica que 
alia logística avançada, tecnologia de da-
dos e inteligência algorítmica, permitindo 
à China expandir sua influência para além 
da produção física, controlando também os 
fluxos simbólicos e informacionais do mer-
cado global.

Esse movimento intensificou a padro-
nização cultural e econômica observada nas 
sociedades contemporâneas, uma vez que 
os algoritmos dessas plataformas são pro-
gramados para maximizar engajamento e 
consumo, reduzindo as diferenças culturais 
em prol de um modelo de desejo homogê-
neo e previsível. Em 2025, essa integração 
Sino-digital redefine a hierarquia das ca-
deias de valor, colocando o Brasil e outros 

países latino-americanos em uma posição 
de alta dependência logística e tecnológica. 
Tal dependência se manifesta na importação 
massiva de bens de consumo viral e na in-
corporação de plataformas chinesas como 
intermediárias essenciais entre produtores 
globais e consumidores locais, reforçando o 
papel periférico das economias emergentes 
dentro da lógica do comércio internacional 
(VENÂNCIO, 2023; RENTES, 2024).

Materiais e Métodos

O presente estudo adota uma aborda-
gem qualitativa e exploratória, com base em 
revisão bibliográfica e análise documental de 
fontes secundárias. O objetivo é compreen-
der como as tendências digitais influenciam 
os fluxos econômicos e logísticos do comér-
cio exterior brasileiro, a partir da observação 
de fenômenos contemporâneos de consu-
mo globalizado, como os produtos virais 
“morango do amor”, “Labubu”, e o papel 
das plataformas digitais de comércio, como 
Shein e TikTok Shop.

A pesquisa fundamenta-se em autores 
clássicos da globalização e da sociedade do 
consumo, como Castells (2009), Bauman 
(2008) e Ritzer (2011), e em estudos recen-
tes disponíveis na Biblioteca Digital da USP, 
que abordam o impacto da cultura digital, 
da logística internacional e das cadeias glo-
bais de valor. Entre os principais documen-
tos consultados estão os trabalhos de Silva 
(2023), Venâncio (2023), Rentes (2024) e 
Cardoso e Reis (2018), os quais fornecem 
embasamento teórico para a análise da in-
tegração entre consumo digital, economia 
global e estrutura logística brasileira.
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Procedimentos Metodológicos

A metodologia segue o modelo de aná-
lise descritiva e comparativa, estruturada em 
três etapas principais:

1.	 Levantamento teórico-conceitual 
foram reunidos conceitos-chave 
sobre globalização, comportamen-
to do consumidor e cadeias logísti-
cas globais;

2.	 Análise de dados secundários foram 
examinados relatórios econômicos 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) e 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), além de arti-
gos científicos sobre tendências di-
gitais e fluxos comerciais;

3.	 Estudo de casos contemporâneos 
analisaram-se fenômenos de con-
sumo efêmero que evidenciam 
o impacto das redes sociais sobre 
o comércio exterior e a logística, 
destacando os efeitos da demanda 
volátil e das mudanças de poder 
de compra no contexto urbano 
brasileiro.

Coleta e Seleção de Dados

Os dados utilizados são secundários, 
obtidos em fontes públicas e acadêmicas de 
acesso aberto. A coleta priorizou informa-
ções referentes ao período de 2020 a 2025, 
com foco em indicadores de importação e 
exportação de bens de consumo, tempo 
médio de desembaraço aduaneiro, custos 
logísticos e variação de preços no mercado 
interno. Foram considerados também re-
latórios técnicos e estudos publicados por 

instituições como a Organização Mundial 
do Comércio (OMC) e o Banco Mundial, a 
fim de estabelecer comparações entre o Bra-
sil e economias do eixo Ásia-Europa.

Para garantir consistência, os dados fo-
ram selecionados com base em três critérios: 
relevância temática, confiabilidade da fonte 
e atualidade. As informações qualitativas 
como entrevistas, análises setoriais e estudos 
de caso foram interpretadas sob a ótica da 
teoria das cadeias globais de valor (CAR-
DOSO; REIS, 2018), enquanto os dados 
econômicos foram contextualizados com 
base em políticas tarifárias, acordos bilate-
rais e variações cambiais recentes.

Estrutura Analítica e Categorias de 
Observação

A análise foi conduzida a partir de três 
eixos interpretativos:

•	 Eixo 1 Padrões de Consumo e 
Cultura Digital: observação dos 
mecanismos de viralização e seu 
reflexo na formação de com-
portamentos homogêneos e 
efêmeros.

•	 Eixo 2 Logística Internacional e 
Eficiência Operacional: avaliação 
de gargalos em portos e zonas 
alfandegadas, considerando im-
pactos sobre o lead time e cus-
tos operacionais.

•	 Eixo 3 Dinâmica Econômica e Po-
der de Compra: estudo dos efei-
tos da volatilidade de consumo 
sobre microempreendedores ur-
banos e sobre o equilíbrio entre 
demanda e oferta no mercado 
brasileiro.
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Esses eixos foram correlacionados por 
meio de uma tabela comparativa de correla-
ção entre cultura digital e impactos econô-
micos, sintetizando os principais achados da 
revisão teórica e documental.

Limitações da Pesquisa

Por tratar-se de um estudo qualitativo 
baseado em fontes secundárias, esta pesquisa 
não contempla dados primários de campo, 
o que restringe a generalização dos resulta-
dos. Além disso, a volatilidade do cenário 
digital e a rapidez das tendências impõem 
limites temporais às análises, uma vez que 
fenômenos de consumo podem desaparecer 
ou transformar-se em curto espaço de tem-
po. Apesar dessas limitações, a metodologia 
aplicada permite identificar padrões e rela-
ções consistentes entre cultura digital, com-
portamento econômico e estrutura logística 
internacional, fornecendo base sólida para 
as discussões subsequentes.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos a partir da aná-
lise documental e comparativa evidenciam 
uma relação direta entre a aceleração do 
consumo digital e os impactos econômicos e 
logísticos no comércio exterior brasileiro. O 
crescimento das plataformas de e-commerce 
e das redes sociais alterou significativamen-
te os fluxos de importação e exportação, ao 
mesmo tempo em que introduziu novos pa-
drões de comportamento baseados em ten-
dências efêmeras. Esses fenômenos geram 
variações repentinas na demanda, afetando 
a previsibilidade das cadeias de suprimen-
tos e exigindo respostas rápidas por parte 
dos operadores logísticos e das autoridades 
alfandegárias.

O estudo de Silva (2023) indica que a 
transição para um modelo de consumo me-
diado por redes digitais levou à ampliação 
da interdependência global entre produção 
e distribuição, tornando a logística inter-
nacional mais sensível à instabilidade da 
demanda. Essa dinâmica se manifesta em 
episódios como a superlotação de portos e 

Dimensão 
Analisada

Descrição do Impacto Exemplos de Ocorrência Referência 
Principal

Cultura Digital Estímulos instantâneos e 
viralização moldam pa-
drões de consumo globais.

“Morango do amor”, 
“Labubu”, fast fashion, 
Shein, TikTok Shop.

Venâncio (2023); 
Silva (2023)

Logística 
Internacional

Microciclos de demanda 
sobrecarregam cadeias 
de suprimentos e zo-
nas alfandegadas.

Superlotação em portos, 
atrasos no desembaraço 
e reajustes tarifários.

Cardoso; Reis 
(2018); Ren-
tes (2024)

Economia e 
Poder de Compra

Oscilações rápidas 
afetam preços, estoque 
e sustentabilidade de 
microempreendedores.

Variações de importação, vo-
latilidade cambial e pressão 
sobre o consumo urbano.

Castells (2009); 
Bauman (2008)

Tabela 2 – Descrição dos impactos analisados

Fonte: Elaborado pela autora (2025) com base em dados secundários e revisão bibliográfica.
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zonas alfandegadas brasileiras no início de 
2024, quando o aumento das importações 
de produtos alimentícios, como o “moran-
go do amor”, coincidiu com gargalos ope-
racionais e elevação de custos de desemba-
raço. Tais ocorrências revelam a dificuldade 
estrutural do país em adaptar-se aos ciclos 
de consumo velozes, influenciados por redes 
sociais e tendências virais.

Rentes (2024) observa que os mi-
crociclos de consumo digital criam novas 
pressões sobre o planejamento logístico e 
tarifário, uma vez que a imprevisibilidade da 
demanda obriga empresas e governos a re-
visarem seus cronogramas de transporte, es-
toques e tributação. No contexto brasileiro, 
isso se traduz em sobrecarga nas alfândegas 
e aumento de custos logísticos, com reflexos 
diretos no preço final ao consumidor e na 
competitividade das exportações. 

A volatilidade da procura por produtos 
importados sobretudo os ligados à estética 
ou cultura de nicho, como brinquedos co-
lecionáveis e itens de moda também afeta 
o câmbio e as margens de lucro de micro-
empreendedores urbanos, que dependem de 
prazos curtos e custos estáveis para se man-
terem competitivos.

A análise comparativa dos dados co-
letados entre 2020 e 2025 evidencia que o 
Brasil segue um padrão semelhante ao ob-
servado em economias periféricas das ca-
deias globais de valor (CARDOSO; REIS, 
2018). O país opera predominantemente 
como consumidor e redistribuidor de bens 
produzidos no eixo Ásia–Europa, com me-
nor capacidade de ditar tendências ou con-
trolar fluxos produtivos. 

Essa posição periférica torna a econo-
mia nacional mais vulnerável às oscilações 
externas, especialmente às políticas tarifárias 

e acordos comerciais definidos por potências 
do Norte Global. Os efeitos do chamado 
“tarifaço” aumento de tarifas sobre impor-
tações de determinados produtos exempli-
ficam como decisões externas podem alterar 
significativamente o equilíbrio logístico e o 
poder de compra no mercado interno.

Dito isso, o estudo de Venâncio 
(2023) destaca que o comportamento do 
consumidor digital brasileiro é fortemente 
influenciado por referências eurocêntricas e 
pela busca de status global. Essa orientação 
afeta tanto a formação dos preços quanto 
a percepção de valor de bens importados, 
ampliando a dependência do país de marcas 
estrangeiras e reforçando a hierarquia cen-
tro-periferia nas cadeias globais de valor. O 
impacto direto dessa padronização cultural 
é percebido na homogeneização dos padrões 
de consumo e na marginalização de produ-
tos locais, que enfrentam dificuldades em 
competir com itens virais de origem asiática 
ou europeia.

A partir das evidências reunidas, obser-
va-se que a economia brasileira se encontra 
em um ponto de transição: enquanto busca 
expandir sua integração logística e comer-
cial, enfrenta os efeitos de uma cultura di-
gital globalizada que reduz o ciclo de vida 
dos produtos e intensifica a pressão sobre a 
infraestrutura portuária e aduaneira. 

Cardoso e Reis (2018) argumentam 
que países periféricos, como o Brasil, só 
alcançarão maior estabilidade econômica 
quando desenvolverem capacidade tecnoló-
gica e logística para responder de forma pro-
ativa às demandas do mercado global e não 
apenas reagir a elas.

Essa constatação reforça a importância 
de políticas públicas voltadas à moderniza-
ção dos corredores logísticos e à digitaliza-
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ção dos processos alfandegários, permitindo 
maior previsibilidade e redução de custos. A 
integração entre políticas econômicas e es-
tratégias logísticas é essencial para mitigar os 
efeitos negativos da volatilidade digital sobre 
o comércio exterior. Nesse sentido, acordos 
bilaterais com a China e outros parceiros do 
eixo Ásia-Pacífico podem representar opor-
tunidades estratégicas, desde que acompa-
nhados por medidas de equilíbrio tarifário e 
incentivo à produção nacional.

Por fim, os resultados apontam que o 
comportamento de consumo mediado por 
redes sociais redefine não apenas o modo 
como produtos circulam globalmente, mas 
também a estrutura de poder econômico e 
simbólico entre as nações. O desafio brasi-
leiro consiste em alinhar-se a um modelo 
de comércio internacional mais dinâmico 
e sustentável, capaz de equilibrar competi-
tividade, inovação e soberania econômica, 
em meio à aceleração digital e à crescente 
interdependência entre cultura, economia e 
logística global.

Conclusão

A análise desenvolvida ao longo deste 
trabalho evidencia que a cultura digital e as 
tendências efêmeras de consumo exercem 
influência direta sobre as dinâmicas eco-
nômicas, logísticas e comerciais em escala 
global. O avanço das plataformas digitais e 
a velocidade da informação criaram um pa-
drão de comportamento, marcado pela ins-
tantaneidade e pela rápida obsolescência dos 
produtos fatores que afetam diretamente a 
previsibilidade da demanda e a estabilidade 
das cadeias de suprimento.

No contexto brasileiro, essas trans-
formações expõem fragilidades estruturais, 
como a dependência tecnológica externa, a 

lentidão dos processos alfandegários e a di-
ficuldade de resposta diante da volatilidade 
dos mercados globais. O país ainda opera de 
maneira reativa, o que limita sua capacidade 
de planejamento e reduz a competitividade 
no comércio exterior.

Ao mesmo tempo, a “viralização eco-
nômica” de produtos impulsionados por 
tendências digitais demonstra a urgência de 
políticas logísticas mais ágeis e adaptáveis. 
Sobrecargas em portos, custos operacionais 
elevados e a pressão sobre pequenos empre-
endedores mostram que o consumo digital 
ultrapassa o campo cultural, impactando de 
forma direta a economia nacional.

No cenário latino-americano, observa-
-se que muitos países enfrentam desafios se-
melhantes, embora em ritmos diferentes de 
adaptação. Iniciativas de integração regional 
e incentivo à produção local apontam cami-
nhos promissores para reduzir a dependên-
cia externa e fortalecer cadeias produtivas 
internas.

Diante desse panorama, compreender 
os impactos das tendências digitais sobre o 
comércio exterior brasileiro é fundamental 
para a formulação de políticas mais susten-
táveis e eficientes. Investir em inovação tec-
nológica, modernização portuária e integra-
ção regional torna-se essencial para alinhar o 
país às transformações da economia digital 
global.

Assim, a construção de um modelo 
econômico mais autônomo, resiliente e co-
nectado às cadeias internacionais representa 
o passo crucial para fortalecer o desenvolvi-
mento, a competitividade e a soberania eco-
nômica do Brasil em um mundo cada vez 
mais digitalizado.
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Considerações Finais

A temática “Organizações ágeis em 
tempos de incerteza” dialoga diretamente 
com os resultados deste estudo. A velocida-
de das transformações digitais e do consumo 
exigem que instituições públicas e privadas 
adotem posturas cada vez mais flexíveis e 
estratégicas. A logística internacional e o co-
mércio exterior deixam de ser apenas áreas 
operacionais e passam a ocupar um papel 
central na inovação, na resiliência e na capa-
cidade de resposta imediata aos novos fluxos 
econômicos.

Segundo o Anuário Estatístico de 
Transportes e Logística (2020), cerca de 
65% das cargas brasileiras ainda dependem 
do modal rodoviário, enquanto 21% utili-
zam o ferroviário e 14% o aquaviário. Essa 
concentração revela uma vulnerabilidade 
estrutural que se intensifica em períodos de 
incerteza global. A ausência de integração 
multimodal aumenta custos, reduz eficiên-
cia e limita a capacidade de reação das ca-
deias de suprimento especialmente diante 
da imprevisibilidade gerada pelas tendências 
digitais.

Além disso, avanços significativos vêm 
sendo observados em regiões como Sudes-
te e Sul que têm investido em sistemas de 
rastreabilidade, automação e digitalização 
portuária, indicando o início de uma tran-
sição para uma logística mais inteligente e 
responsiva. Esses investimentos ilustram o 
movimento de instituições que buscam se 
tornar mais ágeis diante de um cenário eco-
nômico instável.

Nesse contexto, a agilidade organiza-
cional emerge como um pilar essencial para 
a competitividade do comércio exterior bra-
sileiro. Empresas e órgãos públicos precisam 
adotar metodologias flexíveis, orientadas 

por dados, que permitam antecipar varia-
ções de demanda e responder de maneira 
rápida às novas configurações impostas pelo 
mercado digital.

Dito isso, a construção de um ambien-
te econômico mais preparado para a incerte-
za depende da articulação entre tecnologia, 
infraestrutura e políticas públicas eficien-
tes. Ao investir em conectividade logística, 
sustentabilidade e formação profissional, o 
Brasil pode transformar antigas vulnerabili-
dades em oportunidades estratégicas. Mais 
do que reagir às mudanças globais, o país 
tem potencial para assumir protagonismo, 
redefinindo o comércio exterior com base 
em eficiência, inteligência e adaptabilidade.
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